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Introdução: A Unidade Básica de Saúde como coordenadora e ordenadora do cuidado, 

acaba por acompanhar o usuário em seus diferentes ciclos de vida, sendo um deles o ciclo 

gravídico-puerperal, onde sabemos sobre os diversos significados segundo a 

particularidade de cada gestante e seus familiares, bem como suas vulnerabilidades e o 

surgimento de várias dúvidas sobre a gestação, parto e cuidados com o recém-nascido. 

Logo, o grupo de gestantes é fundamental para a promoção a saúde do binômio mãe e 

filho. 

Objetivo: Prestar um serviço humanizado, gerando autonomia através da apropriação do 

conhecimento, favorecendo a troca de experiência e diminuição da ansiedade.   

Método: Realização de oficinas como forma de construção de conhecimento, trocas de 

experiências, expressão dos sentimentos, promovendo o conhecimento através da reflexão 

individual e coletiva. 

Resultados:  

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

O simples ato de ler a cada dia 

tem impactos positivos e 
duradouros na vida futura do 

bebê, pois favorece as 
conexões neurais, facilitando 

a criação de memórias que 
são de extrema importância 

para o vínculo familiar e o 

aprendizado.  

 

2º Trimestre 
3º Trimestre 

1º Trimestre 

Espaço propício para 

trabalhar o vínculo de 
maneira real, relatar 

como está sendo a 
aceitação das 

mudanças, trocar 
experiências com 
outras gestantes.  



 

 

 

Discussão: As estratégias empregadas no grupo favorecem a identificação da demanda 

individual de cada gestante, garantindo a integralidade do cuidado, uma junção das 

tecnologias leves e leves duras, fato que corroboram com as recomendações do ministério 

da saúde onde incluem as criações de grupos na prestação de uma assistência integral a 

mulher. 

São promovidos encontros, onde no primeiro trimestres trabalho os temas ligados ao 

direitos e deveres das gestantes, alimentação saudável, cosmiatria e saúde bucal. No 

segundo trimestre o foco é amamentação e desafios da gestação. No terceiro trimestre, 

plano de parto, vias de parto, puerpério e cuidados com o recém-nascido.  

Conclusão: O grupo mostrou ser eficaz no preparo das mães e seus familiares para a 

maternidade e principalmente na compreensão de que estar presente na vida de seus filhos 

desde o período intrauterino é gratuito, onde existem inúmeros benefícios a longo prazo 

principalmente no desenvolvimento intelectual e emocional, gesto no qual, dispensa 

presentes. Acredito que assim como um grupo de gestantes fez diferença na minha vida 

quando grávida aos 14 anos essas oficinas estão sendo um divisor de águas na vida dessas 

gestantes que farão diferença na vida dos seus filhos e esse sim carregará os frutos para 

a vida adulta. 

Vale ressaltar que com o avanço dos recursos materiais e sobretudo o distanciamento 

social durante a pandemia as tecnologias leves ficaram adormecidas, por esse motivo se 

faz necessário promover encontros que estimulam o contato físico, olho no olho, aperto de 

mão e todas as sensações que um encontro presencial possa despertar para um 

acolhimento que fortaleçam as relações.  
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